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A V I S O  
A o s  Srs.  assignantes deste  j o r ­

nal que residem fóra desta cidade 
pedim os o obséquio  de enviarem  
em carta registrada  ou valle  do 
correio  & im portância da  sua as- 
Bignatura,'  d ir ig id a  a '  A dm inistra*  
ç 5o  deste  jornal.

Ideias-clianfalhos
O div e i t imen to  predileeto da 

rapaz iada  ou pés-descalços é a 
imitação do que vêem 1109 h o ­
mens  ; e part icu larmente  0 fazer  
de soldados,  reunir  com pan he i­
ros,  rufar ca ixas  ou latas velhas,  
c a va l gar  cava l los- tac ua ras  e, 
b r a nd in do  um chanfa lho de pau 
cora ba inha de papelão.dar voz 
de comraando.

Sã o  d iver timentos innocentes .  
Mas não o são uns  como d iv er ­
t imentos  ou manejos  parecidos,  
qu e  nas luctas  de interesses,  
de ideias usam certos homens,  
qu e  se dão ares  de grandes ,  de 
pensadores  atilados,  com pre- 
tenções  a mentores das turbas.  
Não  fal tam nellas os como chan- 
falhos,  que para ò nosso caso 
poderemos cha mar  ideia s chan- 
falho9,con\  a s q u a e s  pretendem 
fazer f igura,  dar signal  e arre­
b an h ar  gente.  Nem faltam as 
b a i nh as  de papelão,  recobertas 
de ouropel  luzente,  que tambem 
para o nosso caso,  são os pa­
lavrões  da moda, os termos do 
commando,  vagos ,  sonorôs,  mas 
por natureza  ou signif icação 
ôccos,  e lás ticos ou appl icaveis 
aos  mais variados c encontrados 
sentidos.

Hoje as luctas de ideias fa­
zem-se principalmente com estas 
ide ias-chanfalhas ; para el las se 
appella,  porque faltam as razões,  
a logica,  os a rg u m e n t o s  de du ­
zidos,  a base scieutifica,  a serie 
dade da lucta.  L uc ta - se  com 
f icções,  entes  de phantasia,  c o n ­
cepções puereis,  nad as  inv olv i ­
dos  nesses  grandes  palavrões,  
como os taes chanfalhos em 
bainhas  de papelão auri luzente.

Se quere is  ver confundido 
um  ness es  valentões, de l ingua 
e de penna,  se vos quereis  rir 
e compadecer,  mandae lhe que 
desembaiuhe,  que t i r e  fóra 
os chanfaihos- ideias,  0 sentido 
e definições das palavras,  que 
emprega.

S e  deparardes algum dia com 
a lguns  desses  homens palavrosos, 
fai lando,  como dizem de papo, 
co m pretenções  a sabio s  ou 
com a  sc iencia só dos palavrões,  
conservae  a se r eu i d a d e ,  conten 
de 0 riso ; pedi -lhes a raz ão  e 
def inição do termo e sent ido 
das pa lavras que usam,  e vel-  
os-h e is  a trapalhos ,  m u d a n d o  de 
cor,  hes i tando,  dizendo e d e s ­
dizendo-se,  laet tidos em talas,  
sem saberem achar  saída.

Pod eis  fazer  a exper ienc ia ,  
q u a n d o  ouvirdes  d iz er :

E u  sou liberal. E u  não sou 
beato. E u  não sou anticlerical. Eu  
respeito todas as religiões. Os catho' 
b w s s ã o  uns (analicos  etc , etc.

E  senão,  tomemos,  por e x e m ­
plo, a palavra anticlerical. O 
que é que ella,  de factn, vem a 
significar,  a propos ito de uma 
questão  de ide ia s ?  O que um 
sujei to quer  dizer,  qu and o se 
diz anticlerical é q u e é u m i m p i o .  
que  não se importa  de religião,  
que  tem ou faz tanto  caso  de 
religião e moral  christan como 
um urso faria. Mas f igura de 
urso é que  el le não quer  fazer ;  
e d iz-se  então ant i-reaccionario 
011 ant ic le r ic a l ; e j á  a tol ice ou 
monstruosidade  passa em j u l g a ­
d o ;  nem o s  beocios dão  com 
ella. Ha aqni s imp le sm en te  um 
sopbisma e confusão  de ideias.  
O padre não é a rel igião  ; é para 
ella como um s imples  instru 
monto ou bo m ou mau,  segundo 
elle zelar os interesses delia.

Dizem, por v e ze s :  eu sou 
religioso, mas não  qu er o  saber 
de padres, detesto-os.

G r a ú d a  tolice. Co nf und em  os 
princípios  com as pessoas. G u e r ­
reiam as pessoas,  para guerrea 
r e m o s  princípios.  Fal iam como 
o es tu lto qu e  dissesse: Eu  quero,  
est imo a Sciencia, m a 9 detesto 
os sabios,  fujo delles e do que 
ensinam.

São,  pois, ou parvos ou maus,  
ou a m b as  as coisas.  N ã o  ha 
fugir.

P O B R E  F R A X Ç A  S E M  D E U S !

O s  dolorosos  fructos da politica 
sem Deus. antes, da politica contra 
Deus, que desgraçadam en te  em po l­
go u  o g o v e r n o  da nobre  e infeliz  
França, vão se cada vez patentean­
do rnai» tristemente funestos...  E ’ 
sabido quanto ali se tem ultimamen 
te desen volvido  a cifra da c r im in a ­
lidade infantil, acé mesmo a dos 
su icíd ios  nas primeiras edades. A  
par disso, o phenomeno da d e sp o -  
pulação augm enta e tCma propor* 
çOes assustadoras, com o  vertigino. 
so decrescimento da natalidade.

P y is b e m — com o si todos esses 
fl igellos, além de outros, não bas* 
tassem, na hora tremenda de  pro* 
v . ç â o  que a Fran ça  atravessa , ago* 
ra vem 0 senador B e sn a rd ,  e em 
docum ento official, em r d a t o r i o q u e  
leu em pleno Senado, em Paris, 
denuncia mal gr a v ís s im o , que  em 
poucas linhas se condensa no di* 
zer, mas linhas e cifras  de uma 
eloquencia estup endam ente  espan* 
tosa : «calcula se>, disse o parlamen­
tar, que, «sobre 7 0 0  m i l  c r i a n ­
ç a s  q u o  n a s c e m  n a  F r a n ç a ,  
5 0 0  m i l  m o r r e m  a s s a s s i n a d a s  
n o  s e i o  d a s  p r ó p r i a s  m ã e s  !

—  P o bre  Fran ça  sem D t u s  /

SKlíTÀO DO NOK TE
DE C A E T E T É  A ’ B A H IA

( n o t a s  d e  V I A G E N )  -

Para satisfazer o  desejo de  m u i­
tos curiosos, que desejam saber o 
que vai pelo sertão e não largam  a 
quem teve  a dita de lá passar pa 
ra arrancar delle  a lgum a noticia, re ­
so lv i-m e  a e screv er  a lg o  do  que 
presenciei na minha visita ás terras, 
que demoram para lá das mattas 
da Bahia.

Desta  maneira a ge n te  l ivra  se 
de ser relogio de repetição, e fixa
0 que tem a dizer em escriptura de 
m odo a evitar  difftrentes versões.

C o m o  porem durante a minha 
v ia g e m  de ida e volta ao sertão 
não h o uv e  caçadas a onças, pois 
nem siquer a sussuarana se dignou 
app arecer ,  nem ataques de ja r a r a ­
cas, que não estiveram  para se in­
quietar atirando-nos a lgu m  bote 
que t ive isem os de  a p a .a r ,  i rá  esta 
narrativa  singela e corrente, se bem 
que nem sem pre de todo despida 
de  interesse.

A  r e g iã o ,  de  que vou falar, d e ­
mora entre o rio S .  F raucisco , s e r ­
ra do  Monte A lto  e vertentes o -  
rientaes da serra do Espinhaço.

D izem -na hab itada  de  g en te  que 
veio das raargeus do  S . F ra n c is ­
co, e notam nos costum es e traços 
principaes dos habitantes da cidade
01 caracteres dos indios daquelle

rio. Isto sem fallar n o í  d e scen d en ­
tes de p o rtu gu ezes ,  que é  a gente  
principal da cidade, ^ a e te t é .  crea -  
da pare chia em 1 5 5 4 .  installada 
villa a 15 d e  a b ril de 18 10  pcu* 
decreto do principe R e g e ute_X). 

J o ã o ^ q u e por isso é nom eada em 
a lgun s mappas Villa do Principe, 
sendo g o v e r n a d o r  da B a h ia  J o ã o  
de_Saldanha da G am a  d e  Mello e 
T o rr e s ,  6 e. C o n d e  da P o n te r ele 
vada a predicam ento d e  c idade a 
12  de O u tu b ro  de 1 S 6 7 ,  acha-se  
a lcandorada na serra do  Espinháço, 
cham ada tam bem  de Caeteté ,  a uns 
800 m. de  altura acima do nivel 
do mar, no coração das altas regiõ es  
sertanejas, sendo por isso de n o m i­
nada Princeza do Sertão.

T ira  a sua importância da po9Í 
ção, que desfrueta, no coração do 
alto sertão para o nd e  concorrem 
as tropas, que levam c a rg as  desde 
M achado Portella  até ao  baixio do 
R i o  S . F ran cisco, donde a c idade 
dista apenas 30 leguas, sendo tam ­
bém trajecto  o b rig ad o  dos boieiros e 
lavrado res , que trazem g a d o  e g e -  
neros para a F e ir a  d e  S a n i 'A n n a  
e B ° h ia .  A  p o vo açâo , que menos 
d ista  da cidade, é S ta .  L u z ia ,  que 
está distante quatro leguas  apenas.

R eco m m enda-se  a c idade p e h  
abundancia de  agua  potável, que 
lhe é fornecida nada menos que 
por quatro rios de a gu a  continua 
que nunca secam.

O  pjincipal  é o rio das P e d re i­
ras. A agua p referida  é a delle e 
a do L a g e d c ;  e é pena que tendo 
ella ponto e altura sufficiente para 
para ser trazida  por seu pé ao  cen ­
tro da c idade, seja preciso ir b u s ­
cá-la aos hom bros da g en te  o u  s o ­
bre o dorso dos animaes.

O  clima é bom e o céu b e n i­
gn o.

A  temperatura maxima em J u ­
nho d e .  1 9 1 2  foi 2 7 ,°6 cen tígrad os  
e a minima de I2 ,°5  á som bra.

N c  p'a  .alto do E stado  da B a h :a 
abundam 110 interior climas tão 
tem perados e mais ainda do que 
este  nosso.

Passa lá por clima excellonte o 
do G entio  e o de Minas do  R io  
de  Contas. E m  todos os ge raes , ex 
tensos campos da C h a p a d a  D ia m a n ­
tina, o clima é  sadio.

A  cidade a g g r u p a -s e  em vo lla  
M atriz, q u e é o seu m elhor e mais 
e levado edificio.

S a n l ’A n n a  é o o^ago deila^a._sua 
festa, que se  celebra em  Julho, é 
muito co n co rrid a ‘de  todos os p ovos 
cios arredores., A  im a gem  e de  es­
tatura quasi natural, de  madeira 
estofada, está collocada 110 altar-mór 
num n ich o  de  bôa obra de 
talha.

A  igre ja  é  airosa e foi de  no­
vo  concertada no tempo do actual 
Senh or V ig á r io  P. L u iz  Bastos.

E ’ S a n t ’ A nn a  muito da especial d e ­
vo çã o  de  toda a gen te ,so bretudo , já 
se vê, das matronas, que não f a l ­
tam em assistir á sua festa cora 
seus melhores adornos sõbre  e le­
gantes vestidos. O  p o v o  descanta- 
lhe versos, e  não ha poeta na ter­
ra que lhe não dedique a lgum as 
trovas. E is  umas quadras, que  mere* 
cem  ser cantadas á viola, de poeta 
desconhecido :

D o  sertão a côrte  rica.
D e  C aete té  a c id a d e .
A* sua rainha e difiea- 
Utn solar de c a ridade--.

D a  região  sertaneja T 
N a  zona, que tem mais vida,
N ã o  ha casa que  assim seja 
C o m o  a sua concorrida.

V e m  visitá-la  á cidade 
O  povo, q ue  longe m ora :
T e m  certa a felicidade 
Q u a n d o  vai daqui em bora .

San ?A n u a  quer d izer  graça  
Q u e  se exp ande  num sorriso; 
P o r  onde quer que ella passa 
T u d o  to m a  em paraizo.

O  lindo botão de  rosa 
D esabrocha á luz do dia ;
F a z  Sant’ A nna que á esposa. 
Entre a dôr, raie a alegria.

S ô b r e  a rece av n a d a  criança,
Q u e  dorm e em fôfo beicinho, 
U m  lençol de  g a z e  lança, 
Põe-lhe coberta  de arminho.

P é d e - lh e  o mancebo dita;
A  donzella uma esperança ;
A  benção da a v ó  bemdita 
T o d o  o bem  do ceo alcança.

A  familia, que abençoa 
S a n t 'A n n a ,é  um  v iv o  exemplo; 
D o s  pais são os  filhos c r o a ;
E  o lar de  D e u s  é templo.

D este  verd ejan te  oasis  em meio 
de  um deserto, dentre  o  carinho 
de  seus m oradores,que  nos testimu* 
nharam sem preum  ve rd adeiro  afecto, 
t ivem os de  nos arrancar, meu com  
panheiro e eu, cham ados á  Bahia 
por uma ordem transmittida pelo fio. 
T i v e  de  d izer  a d eu s  ás jabotica  
bas, que ae colbem ali no matto 
por toda a parte, ás bananas, 
que ali abundam em  toda a roda 
do anno, e, sob retu do, ao  cem i­
tério, onde contava de ixa r  os 
ossos.

Partim os no dia  8 de  F e v ere iro  
por uma linda manhan de sol b r i­
lhante : o  que  não im pedia  que pe 
lo profundo anil do  céu se vissem 
passar a lgum as grossas  n uvens,co­
mo fard o s  de  a lg o d ã o  em rama, 
nuncias lo ng inqu as  da suspirada 
chuva.

A s  9 horas da manhã já  a n o s­
sa cavalhada se punha a cam inho; 
os animaes, que tinham estado uns 
tres dias de  fo lga , pareciam estar 
com gana de  d evo ra r  as distancias.

A o  lo n g o  da estrada extensas 
cortinas de verd ura  p en duravam -se  
dentre os braços  das arvores; as 
flores, estioladas pelo calor da tar­
de passada, caiam esm orecidas  e 

-Ianguidas por falta do  orvalho  da 
manhã que as reanimasse, só den­
tre as folhas re  viam sob re sa ir  es­
pinhos arripiados cobrindo o  tron­
co dos  arbustos. V ia m  se trepar 
cruciferas pelos troncos esguios  do  
besqu e numa ancia indom ável de 
sem pre subir. C a iam  dentre  a fo­
lhagem  os  m a rty r io s  em botão, c u ­
jo s  fructos nós, 03 viajantes, d u ­
rante o  anno tinhamos já  provado 
e a m arga d o , sem termos tido o c-  
casião de  lhes adm irar as flore9.

M it iga va  nos a saudade a bella 
companhia dum S e n h o r  C a p itã o ,  e 
do Jayme, seu cunhado, excellente 
criança que  suppria á3 vezes  o s a ­
cristão da m aii iz ,  sem deixa r  de 
re v ê r  a lição, que lhe passava o 
professor.

Elle  ali representava todos os 
meus saudosos discípulos em peso ! 
Muitos moços, discípulos meus, e o u ­
tros tinham vindo,acom panhados de 
suas familias, despedir se d e  nós à 
saida honra lhes seja.

( Continua

A  V ! D A  E S T A *  C A R A . . .  
P O R Q U E  A S S I M  A Q U E R E M

E s tá  se ndo  hoje ag i tada  e 
palpitante a qu es tão  da carestia 
da vida.  A legrarao-nos muito 
com isso.

a  ca rne ,  o a r roz ,  c  a s s u c a r  e 
o u t r o s  a l i m e n t o s  de  p r i m e i i a  
ne cess id ade  e s tã o  e n c a re ce n d o  
de  um m o d o  i n q u ie ta d o r .

Não  indagu em os  agora  o por­
quê desse phen ome no  ou dessa 
exploração,  se assim lhe quize-  
rem chamar.  Cons ideremos  a 
qu estão  sob outro aspecto.

N ã o  é o  Bras i l  um paiz novo 
e a inda por explorar,  ura paiz,  
q ue  poderia dar para sustentar  
uma população  egu al  á da E u ­
ropa inteira ? Pois,  com o se vem 
d iz t r  que aqui  no Brasil  a vida 
é cara e pesada e insustentáve l  ? 
Cu sta  a crer.

Com terrenos baratí ssimos,  
solo fertil,  condições  cliraateri- 
cas  optimas e favorave is  para 
uma var iadiss ima producção  de 
a l imentos para o homem,  pode 
dizer-se que só quem quer  é que 
vive pobre,  só quem, tendo f o r  
ças.não t ia ba lh a  e não e c o n o m i ­
za  não tem qu e  c o m e r ; e por

conseguinte  não pode queixârse .
Es tão  abi  esses ca m pos  in­

cul tos,  cheios de raattos mani-  
nhos,  escondr i jos  de reptis te­
m í ve is ;  e comtudo poderiam 
estar  cobertos de var iadiss imas  
gra mineas  e pastagens  optimas 
para a criação  de toda a sorte 
de gados ,  que fazem a r iqueza  
e fonte de receita para os povos  
act ivos ,  como a Su iss a  e a  Hol- 
landa  em condições  de solo a 
c l ima difficeis.

Os  milhar8 veget am  a dm ir a ­
ve lmente em solo brasi leiro co­
mo, talvez, em nenhum outro 
do mundo.  Aq u i  a sua cu ltura 
está muito mais  favorecida  e 
facil  que nos Estados  Unidos,  
por exemplo ,  onde forma a pr in­
cipal  producção do paiz. E* forte 
e su bs tan c i oso  a l imento  para 
muitos  povos,  como pão, ou só,  
ou de mistura  com  o utr as  fa­
r inhas,  ou em papas,  po lentas  
e outrõs  modos.  Ora  cá 110 
Brasi l  ha re lat ivamente  pequena  
producção desse cerea l ;  e essa  
dest inada  á en gorda  e suste n­
tação de animaes .

A cu ltura do arroz é tambe m 
uma das mais faceis e produc- 
t ivas  no Bras il .  E ’ elle 0 pr i n­
c ipa l  a l imento  em cer tos  paizes, 
sobretudo  na C h i n a  e pode t e m ­
perar se de muitos  monos.

Ora  a sua  cul tura,  por  meio 
d e . u m a  i rr igação regrada  e se­
gun do os processos da sciencia 
moderna,  é hoje de resultados 
cer tos  e quasi  iufall iveis.  P o r ­
que é qu e  t lle,  pois, se não 
cul tiva  hoje em larga  esca la  
dentro  e fóra do Estado, de S. 
Paulo  e inc lus ivamente  em Y t ú ?

T o q u e m o s  ainda outro  ponto, 
porq ue  0 assumpto é vasto , e 
não pode ir por agora  todb, 
ape zar  de muito resumido.

A s  batatas ,  batat inhas,  carás,  
mâüdioca  e outras  p lantas  tu­
berculosas  dão-se a d m i ra v e l ­
mente e re lat ivamente  com pou­
cos cu iüauos  neste  abençoado  
torrão brasileiro.  E mal  se im a ­
gina o var iadissirao co ns um o e 
multiplices usos domésticos ,  qu© 
podem ter es tas  uti l i ss imas plan­
tas, verdadeiros deposi tos  de 
su bstan c ias  a l iment ícias e in- 
dustriaes.

E, com taes e lementos e tan ­
tos rneios de al imentar e s u s ­
tentar a vida, a inda por ahi  »e 
diz e lastima que  a vida esteja  
cara 1 E ’ porque assim o querem.

Porque  não se vulgariza  entrè 
o povo a instrucção a g r i c o la e m  
larga escala ? Porque  6 que ó s  
papeis,  que  com a sua lei tura 
diaria exercem intluencia na 
or ientação  das mult idões ,  não 
toma m mais a peito a d i f L s ã o  
dos conhec imentos modernos e 
da sciencia agricoiaJ

E ’ bradar era deserto.  Não  
importa ; a inda  que se jamos  
i mportunos,  temos  ou havemos  
de cont inuar.

A & A J S E C A ...
N  VO A 3  M A T E M

R ir -s e -h ã o  alguns leitores, p o r ­
que vam os fallar sobre  aranhas. l i ­
so, dirão são coisas de  que se não 
escreve  e que a ge n te  seria não lê.

A c h a m  então assum pto mais d i ­
g n o  de occupar ou ab arrotar  c o -  
lumnas e columnas de s  jo rn ae s  co m  
noticias porm enorizadas de crime», 
de  m ertes, suicídios, de nam oricos, 
de politicagem e enredos d e  in tr i­
g a s  pessoaes e mil outras  banali­
d a d es ,  que  as enchem diariam ente? 
Valha-nos Deus.. .

Mas voltemos a ’s aranhas.
Ha muita g en te  que  tem medo, 

que não pode ver  estes insectos e 
os considera co m o  maléficos, inimi* 
g o s  do homem ; e que trata de  as 
fugen ta l-o s  para bem longe de casa-

S ã o  preconceitos, m edos pueri. 
e infundados ; e a ve rd a d e  é que, 
lo n g e  de  p erse gu ir  as aranhas que 
vem os por nossas casas, as deve- 
mo? poupar, e a legrar  nos com  a 
sua co habitação  em nossos Hre», 
porque só nos fazem bem.



A  F E D E R A Ç A O

E  senão d igam  nos, de que v ivem  
as aranhas ? para que são as fragis 
teias que armam nos mattos, nas 
casas, por toda a parte, senão para 
caçarem pequenos insectos de  que 
se sustentam !

A s  que v ivem  então em nossas 
habitações, fazem 'n os um grande 
bem, porque,não causan do mal al* 
g u m , destreem  mosquitos, perseve ' 
jo s ,  pulgas, m os-as  e outros  insec' 
tos importunos e maléficos ao ho* 
mem. Sã o  utihssimas sobretu do nos 
quartos de dorm ir porque destroem 
toda aquella bicharia e por isso nin 
g u e m  as d e v e  matar ou perseguir

Co isa  curiosa. H a  uma familia de 
aranhas, numerosas no Brasil,  pe­
quenas v ivas e ,p o r  vezes, bonitas e 
elegantes, que andam num a roda vi* 
va, soltando, g iran do , recuando, a- 
gasalhando se, a espreitando a sua 
presa ,p ara  sugar. Preferem  as hon r 
breiras e peitoris d a s  portas eja* 
^ellas, as v idraças  e até  apparece, 
sobre  a mesas de  trabalh os  e len 
çoes das camas. E  que fazem ou 
que  andam a bnscar ? M oscas s o ­
bretudo, mas tambem os mais mo' 
lestos parasitas do homem para os 
co m e r  ou m elhor chupar. E ’ um 
facto, que qualquer pode observar.

E . os homens a destrnil os a e l ’ 
as e a destruir as suas, teias ou' 
armadilhas de caçar insectos !

Mas é m oda e preconceito; tem 
se por desleixo e falta de ordem  e 
l im peza numa sala ou quarto ver 
signaes de existencia ou vizinhaça 
d e  aranhas' P e rs e g u e n rs e  fazendo- 
nos ellas só bem...

E  até s e r i e m ,  sa ihes dissermos: 
não matem as aranhas nem as mal' 
tratem, porque são uteis.

0  jornalista ca lU ico
E ’ ru de  e difficillima a sua m is­

são do  escr iptor caiholico. E '  tr is ­
tíssima a situação em que se e n ­
contra. E  precisa de  g r a n d e  magna 
nim idade e de uma paciência de 
Job  e d e  ter os  olhos só postos em 
D e u s ,  para não por de  parte a pe- 
nna e deixar-se d e  tantas canceiras 
e trabalhos, que s ó  dão desgostos.

E  não são os a g g r a v o s  e arre- 
mettid^s de fóra, as que m aií  lhe 
doem , ferem e penetrara a alma. 
S ã o  os de dentro, os  de casa, os 
aUhcg^ps, os que mais lhe a m a r  

.^ugpuSa^a vida de jornalista, sendo 
estes que mais o deviam  animar 

e a a r l b e  força e tratar com amor 
e caridade g ran de. Parece que a 
maioria  dos catholicos não lêem 
a mais pequena ideia doS diíficul- 
da d es  moraes e materiaes, com. que 
elle tem de  lutar. N ão abriu ainda 
os c lhos  sobre  seus deveres  neste 
ponto.

A s  criticas, as com parações de 
primentes com os jornaes neut/os, 
as intrigas, as exigencias im pru­
dentes, os melindres estultos, a falia 
de  apoio e isolamentos pesso^es por 
questões minimas, com tudo tem que 
luctar o p obre  jornalista catholico.

E  não f a l le m o s ja ’ dos interesses 
materiaes...  Para tudo o mais ha 
rios de  dinheiro ! S ó  para o jornal 
catholico v iv e r  uma vida desafio 
ga d a ,  para p ag ar ao menos a um 
director  do jorn al,  que tem familia, 
que uão v iv e  de  ar, é que não ha 
dinheiro.. .  santa gente !

E  estão tão bem montados, e 
auferem tantos lucros os taes neu­
tro s  !...

Narra  o Jorn a l do B ra sil, em 
telegramma tle Lisboa,  que,  por 
occas ião duma fasta religiosa 
em Mortagua,  como as aulor i  
dades  municipaea quizessem 
ma n da r  fechar  a  egreja da villa, 
as mulheres  revol taram se. Ar ­
m ad a s  de pedras e de cacetes,  
cairara em cima dos membros 
da co m mi ss ào  administrativa do 
municipio e desancaram-nos com 
tanto  en thu s ia sm o que a lguns  
dos infelizes carbonarios t iveram 
de reco lber-se ao  hospital .

Es te  caso  nào é sem prece 
dentes em Portugal .  Já em fe­
vereiro  ult imo,  numa outra  lo­
cal idade,  em Alvjto,  corno o ad 
ministrador  do municipio tei­
m a s se  em proibir uma piocissão,  
as  mulheres  correram á egreja,  
car regaram os a n d o i e s  e per­
correram process ionalmente as 
rua s  da villa. A  sua  decisão era 
tal  qu e  o adminis trador  e os 
seus esbirros ju lg ar a m  prudente 
desapparecer  de Alv i t o  por a l ­
guns  dias a té  que o s  animos 
serenassem.

Evidentemente ,  não  é licito 
perfi lhar-se a co ntundente  d o u ­
trina das mulheres dc Mortagua,  
qu ebr aud o os ossos  a os  sicarios 
(ia maç onar ia  arvor ado s  pelo 

novo regitnen em autor idades

publ icas.  As  violências repu-  
gnam  ao espirito cbr istâo.  Mas 
quem tem a culpa destes exce s­
sos não são as pobres mulheres,  
desva iradas  pelos constantes 
u ll rages ás sua s  crenças.  Sã o  
os perseguidores ferezes e into­
lerantes da fé t radicional  do 
povo  portuguez que não poupam 
es forços r ar a  realizar o pro­
gramam do Affonso Gosta : ex-  
t inguir o  catholicismo em P o r ­
tugal  dentro de duas  ou tres 
gerações.

Co m o sfgnal  dos tem pos  —  
destes  tempos de feminismo,  
suí fragisino  e outras cousas,  
importa accentuar  que,  na re 
sistencia contra  os a lgozes  rlum 
paiz tão nobre como é Portu 
gal,  as mulheres têm tido um 
primacial  papel.  E '  nellas que 
parece residir a vi r i l idade da 
velha raça portugueza.  São  el las 
que protestam,  que  fazem m a ­
ni festações,  que affrontam as  
grades  da .prisão e os ve xa m es  
da mal ta carbonar iá ,  com uma 
tenacidade que não encontra 
exemplo no  sexo  forte. E ’ com 
g ia n d e  e merecida sym pa th ia  
qu e  de tão longe acompa nha mos  
a sua atti tude.

E’
E ’ coisa hoje muito commum ch a ­

m arem -se  xeligiosos homens que 
realmente o não são.

U m  chama-se um religioso só 
porque dá esmolas para a igreja; 
outro porque concorre  para a festa 
de um Santo, outro  porque tem 
em sua casa um oratorio  deante 
do qual faz a lgum a oração; outro 
porque diz que acredita em Deus; 
c u t “o porque não faz mal a nin­
guém ; outro porque dá esmolas 
aos p o b r e s ;  outro  porque foi a 
Rom a ver o Papa; outro porque 
fez uma romaria a L o u rd e s  ou a 
outro Qualquer santuario.

Mas ecrediiam elles todos os d o ­
gm as que a 'g re ja  ensina e p rati­
cam os preceitos que ella propõe?

O s  dogm as que se devem  crêr 
são principalmente a existencia de 
Deus, a Santíssima T rin d a d e,a  In» 
carnação, a R e d em p çã o  e a vida 
futura.

O s  preceitos que se  devem pra 
ticar são os Mandamentos da lei 
de  D e u s  e os da Santa  M adre  I 
greja; o  cuidar da sua salvação.

Q uem  isto não faz, p odera ’ ser 
homem de bom coração, p o d era ’ 
dizer se delle  que tem  boa d isp o ­
sição para as coisas religiosas, mas 
nunca d e v e ra ’ ser tido na conta de 
homem religioso.

A R e lig iã o  co m p õ e-re  de  d o ­
gm as  e M andam entos e vida de 
christão practica;portanto homem re' 
lig ioso  é o que os abraça, tanto 
uns com o os outros, em todos os 
actcs  da sua vida.

O  c u i d a d o  d a s  r u a s
Nada faz mais bello effeito, 

ao enirar-se num a cidade,  do 
que  ver us ruas l impas,  as sar 
gelas direi las  e o desvio e re­
partição das aguas tão bem feito, 
que não enxurrem nem sa iam 
dos lados a escavar  ou através  
sar as ruas,  farer covas  e abrir 
sulcos.  Mas como se consegue  
isto ?

A s  sargetas  nunca devem dar 
passo ás  a gua s  por c ima da 
terra, mas por boeiros,  que  não 
impedem o n ive lamente  uni for­
me das ruas,  nem difficultam a 
passagem dos carros.

0  saber desv iar  as a gua s  é 
ponto capi ta l i ss imo para a 
boa co ns ervação  das ruas. Se 
as deixam jun tar ,  e n x u í r a r  e 
tornar grossas  ceusam estragos;  
e nào são u m as  carroçadas de 
terra sol ta  ou amassada  que  lhe 
impedem os es tragos.  E ’ este 
um trabalho inulil .

As  ruas devem ser 110 centro 
sufficienteraente abahuladas ,  de 
modo que  as  aguas pluviaes 
escoem logo para as sargetas.  
E dever iam levar uma camada 
de cascalho  ou pedra britada,  
com outra de terra por cima, 
para resistirem ás grandes  ba- 
tegas.  Ass im  a conservação  das 
ruas é d u r a d o u r a ;  e com isto 
se poupam muitos gas tos  e tra­
balhos cont ínuos.

A O  P R O F E S ? O R A P O  p a u l i s t a

Em alguns Estados brasi leiros 
os cathol icos  tomaram recente 
mente a decisão de consultar  
os governos  respect ivos sobre 
se seria perrr.ittido aos profes­
sores públ icos ensinar  a religião 
nos es tabe lec imentos  de ensino.  1

A resposta  unanime foi que ne­
n h u m a  lei se o pp u u h a  a que 0 
ensino religioso fosse ministrado 
nas escolas,  uma vez  que tivesse 
caracter  facul ta t ivo  e não colli 
dibse com 0 horário das outras 
disciplinas Esta  autor ização  e x ­
plicita,  der ivada  da estríeta in­
terpretação das leis, contentou 
o professorado  cathol ico.  Em 
muitas  regiões do Bras il ,  e 
pr incipalmente 110 Estado  de 
Para hyba,  uma hora diaria é 
consagrada  nas aulas publ icas  
ao ensino do catecismo.  Com» 
preendendo o excel lcnte inf luxo 
da religião iiu formação do c a ­
racter da geração  nova ,  0 pro­
fessor brasileiro expontânea m en ­
te cotisag a uma parte do seu 
dia,  des interessadamente ,  áquel  
la nobi l i tante tarefa.

P o r q u e  não se extende até ao 
nosso Es tado  semelhante  e x e m ­
plo, tão digno de preito publ ico ? 
0  nosso professorado,  na sua 
grande  maioria,  professa a rel i ­
g ião  catholica,  e daria uma ele­
vada  mani fes tação  das suas  
crenças,  imitando o qu e  ze losos 
cojUegas estão fazendo em outras  
c i rçumscripções da patria.  Um 
curso  sup plementar  de ca tec is ­
mo, insti tuído nas escoh s pu­
blicas, seria uma obra  de alta 
relevância social  e um enórn.e 
beneficio prestado ao paiz.  Os 
nossos  adversár ios dia a dia 
aug me nta m e de senvolvem o 
seu apparelho de propaganda,  
á9 vezes — ju s to  é reconhece-lo 
—  com sacrifício de interesses 
privados.  Os  males  que da sua 
propaganda  advê m são mais 
extensos  e profundos do que se 
imagina.  0  nosso dever é t ra ­
balhar incessantemente  11a de­
fesa das nossas crenças  e m o s ­
trar, por meio dum esforço ci  11- 
tinuo,  que a dedicação pelas 
ideias é o mais bello apanágio 
dqm cathol ico

De a lguns  p iofessores  — e 
sobretudo  professoras —  dc nos 
so Es tado  temos noticia de que 
desde muito imitam o procedi ­
mento dos di-gnos professores 
de Para hyb a.  Mas o numero 
desses  verdadeiros cathol icos  é, 
infelizmente,  l imitado.  Gonhe 
oondo 0 c ivismo,  a sol idez de 
crenças e o espirito de sacrifício 
do prol'eíiÀüia^o.t)a«uiisla,- não 
hesiUin.os em dirigir- lhe um 
a ppello ins i s ten te  para que ins­
t i t u a m  r e g u l a r m e n t e  o ensino 
do catecismo nas  escolas  p u b l i ­
cas.  Nas condições c o nt em po râ ­
neas, é esse um dos maiores 

^serviços q u e o  professorado  pode 
prestar,  s imultaneamente ,  á E- 
greja e á  Patria.  Co m  prazer 
recolheremos e reg is traremos  
q u ae sq u er  informações  que nos 
forem chega ndo  sobre  tão i m ­
portante assumpto,  certos de 
que as  nossas  pa lavras  não 
de ixarão  de ser execu ta das  por 
aquelles que sempre  primaram 
pela ab ne g a çã o  e pela fé.

Da  «Gazeta do Povo».

b n t r o n í s a ç ã o

DO

S .  C o r a ç õ o  d e  l e i u s  n o s  l a r e s  d o m e s l i c o s
EM T T Ú .

Nota-se grande  e u l h u s i a s m o  
por e s t i  ceremonia,  abençoada  
pela Egreja,  entre as Exmas.  
famil ias desta cidade.

A  Entronisação  do S. Goração 
de Jesus j á  foi feita em varias 
familias,  querendo as senhoras 
ze ladoras  dar o  exemplo  e oc- 
cupar  0 primeiro log ar  á frente 
deste movimento  religioso.  A  
gloria da primeira Entronisação  
coube  ás se nhoras  ze ladoras  do 
Aposto lado  da O ra çã o:  D. Gcr- 
trudes e D. Francisca  Monteiro, 
no uia 28  de Março.

Foi  um gri lo  de a larme que 
chamou a a l t e n ç ã o e  despertou 
um verdadeiro  en thus iasmo en 
tre as Ze la do ras  deste Centro.  
L og o  na seguinte primeira sexta 
feira de Abri l ,  procedeu-se á 
solemniss ima Entronisação em 
casa da Extna.  Sra. D. El isea de 
Mesqui ta Sarros/  zelant iss ima 
Presidente dasZeladoras.e n a d e  
D. Albert ina Burros .  Assist iu á 
cominovente  ceremonia  a maior 
parte das Ze ladoras  do Centro,  
a lgu ma s  sub ze ladoras e todo 
0 gru po  das dedicadas cantoras,  
que executaram os dois  hymnos  
religiosos : Queremos Deus, e 0 
H ym no do Apostolado da Oração 
acomp anh ad os  ao piano pela 
Exraa  Sra.  D. Isaura  Poi tel la,  e 
dir igidas pela Extna.  Sra. D. 
Francisca  Eugenia  de Pina.  P r e ­
sidiu « e s t a  s o l e n n e  En tronisa­
çã o  0 R.  P. Bar lholomeu Tadd ei ,

S. J. benemerito Apostolo do S. 
Coração de Jes us  e Director g e ­
ral do Apost o la do  no Brasi l .  
Rec itou  o Acto de Consagração“ 
de toda a famil ia a Extna.  Sra.  
D. A lbert ina  de Mesqui ta Barros.  
No fím foram cfterecidos doces 
e serv ido  um a b u nd an t e  copo  
de agua.

U o  dia 11 de Abr il  fez se a 
mesma ceremonia  da Entroni­
sação na residencia do Sr.  D r. 
Jo sé  Le i te  Pinheiro ,que escolheu 
de preferencia essa data por 
celebrar  nesse dia as bôdas  de 
prata do seu ca sam ent o  com 
a Ex m a.  Sra.  D, Gertrudes  Mo­
reira Pinheiro.  A  ceremonia foi 
so lemniss ima e co m mo ve u visi 
ve lmente a todos os numerosos 
co nv idados ,  que se en te rn ec e­
ram até ás  lagrimas.

Depois  desse acto so l emne foi 
posta a  todos a b u n d a n t e  mêsa  
de doces e serv ido  um delicioso 
copo de agua.

Nu dia 14, 2 .a feira, effectuou- 
se idênt ica ceremonia em casa 
das Exm as.S ras .  Ze ladoras  D. 
R a y m u u d a  Cintra  e sua Exma.  
i rmã D. Gu i lhe rmiu a  Cintra ,  á 
R u a  da Palma.

Entoa  ram-se  os h y a m o s  : Que­
remos Deus e Sou Christão. Ao s  
numerosos  convidados  foram 
servidos doces e l icores.

No dia 15, 3 .a feira, celebrou- 
se  a En tron isa çã o  em casa da 
Exma.  Sra.  Ze ladora  D. Anua  
de São José.  F o r a m  para esse 
acto convidadas var ias  oessoas  
pertencente pr incip-AüO.Re ao 
Aposto lado  daOraçã;  C a n t a r a m -  
se o s  h y m n o s :  Viva Je us e 
Querem os Deus.

N o  dia 18, 6.a feire, realizou- 
se a so le m ne  E n tr on is a çã o  em 
casa  da Exma.  e veueranda  S i a .  
D. Ciará  de Mesqui ta,  á Rua 
Direita,  assoc iando-se  a esta 
ceremonia  as  suas  Ex mas .  f i lhas 
D. Evangel ina  e D. A n g el a  de 
Mesquita.  A  assistência foi de 
umas  c incoenla  pessoas.  C a n t a ­
ram se dois  h y m n os  0 Do A p o s­
tolado e Queremos Deus.

No fim foi offerecida aos  c o n ­
v idados uma mêsa de finos doces 
e de licadas  bebidas.

mais perto d ’Elle, e o respeitou 
mais que  vós, deu o  nome á sua 
seita. Ch am ae-vo s, pois, lutheranos, 
co m o  os outros  m ahom etam os, e 
uão nos ven haes  com essa troca de 
nomes, porque, o b s e r v a n d o -v o s  co n -  
t ja  a luz, conhece  se-vos  a farça. 
N ó s  sôm os os verd adeiro s  filhos e 
herdeiros  d e  Christo. A  nossa a rvore  
gen ealóg ica  é a historia  inteira ; o 
noa* ) solar è o  C a lva r io .  A  vossa 
historia só tem ainda Ires séculos 
t  meio, pouco  mais ; o  vosso ponto 
d e  partida é a praça de  W il t e m b e r g .

M A I S  U M A  N O V A  F O L H A

R e ceb e m o s  de  S . Paulo um n o ­
vo  jornal, intitulado ‘ A  G ar id ad e ‘ ‘ 
que  se pro p õ e  enfileirar na im pren­
sa catholica.

A g ra d e c e m o s ,  dando lhe as boas 
vindas.

0  Proleslanlismo
D O N D E  V E M  E  P t ó A  Ü N D K  V A E

-ii
D ’ o n d e  v e m  o  P r o t e s t a n t i s m o  ?

Ora, dizei me vós, irmão p ro te s ­
tante, crês deveras  que a R e lig iã o  
Verdadeira fundada por Jesus Christo  
nos princípios do  seculo I não ap 
pareceu so bre  a terra até a cs  p r in ­
cíp ios do seculo X V I  ? e se a p p a -  
receu antes, onde estava ? T a lv e z  
no silencio das catacum bas, como 
nós estivem os tresentos annos ? Nós, 
porém , não éramos por certo  des 
conhecidos, mas, o d iado s do  munao 
durante aquelles tres séculos de 
perseguição, o nosso san gu e correu 
a torrentes por todas as c idades  do 
im p é r io ;  enchemos todas as prisões, 
servim o s de sangrenta  diversão  ao 
p o vo  em 10Jos os circos ; détnos 
occupação a todos os ve rd u g o s ,  e 
causámos susto  não pequeno a todos 
os iinperddores. E  a vós, onde vos 
v ir a m ?  O nde estavezs, quando m o r ­
ríamos nos cadafalsos e trabalhava- 
mos nas minas ? O nde  está o vosso 
m a rty ro lo g io  ?

Q u al  é, pois, a tradição que  vos 
une com Jesus C h risto  ? N ó s  esta 
mos unidos a Elle p o r  uma cadeia, 
á  qual, com eçando por Pedro, e 
coutinuado até hoje  no actual S u m  
mo Pontífice, nem um elo  falta. D e  
todos os Papas sabemos o anteces­
sor e o successor : preenchemos os 
séculos, sem que possaes mostrar-nos 
interrupção ou solução de continui­
dade. E  vós, não estivestes coin- 
nosco nem contra nós no m artyrio , 
nem na v ictor ia  de C o n stan iin o , 
nem na confusão e d esba rate  das  
invasões barbaras, nem quando po 
voámos a T h e b a id a  de eremitas, nem 
quando cobríam os a E uropa  de 
mosteiros e cathedraes, nem quando 
nos lançamos sobre o O riente  com 
a cruz verm elha no peito , nem 
quando nos concilios defendíamos 
o d e gm a  e assentavamos a d isciplina, 
nem quando evangeiizam os ao lado 
de  C o lo m b o  e de C o rte z  as tribus 
do  N o v o  M undo. N in guein  vos c o ­
nheceu antes de  L u thero , porque 
não existieis antes d ’elle, porque 
n ã o p o d ie is  i .iverter a lei de que o 
filho seja posterior a seu pae. Porque 
pois, vos chamaes christãos, se mais 
de quinze séculos vos separaram  
de C h risto  ? P o rq u e  vos cham aes 
descendentes de C h ris to , se não o  
podeis dem onstrar com a vossa g e ­
nealogia ? Q u e  tem que vêr cotnvosco 
le s u s  Christo  ? M afoma, que andou
A
*

E S G O I r A  C A T K Q t I C à  
P A R T I C U L A R

T a l v e z  ainda não chegasse  ao c o ­
nhecim ento d e  muitas pessoas que  
no mesm o dia da Padro eira  da Ma 
triz, a Senhora da Candelaria , em 
que se realizou a primeira commu- 
nhâo dos  meninos, se a briu  t a m ­
bem, no vasto  salão co n tig uo  á e- 
g r e ja ,u m a  escoia nocturna para me- 

| ninos e meninas, que tem funccio- 
j nado com  a frequencia m edia  re­

g u la r  de  55  alum nos. Um a obra  
de  tanto alcance social, deve  ser 
visitada, conhecida, auxiliada com 
donativos, para que, desp rovida  c o ­
m o está de  recursos officiaes, p o s ­
sa co n servar-se  e [p rogredir  satis* 
factoriamente.

A  escola está aberta das 6 i[2  
p or diante ; e nós m esm os já t i ­
vem os occasião de  adm irar de visu 
tão util instituição.

A queilas  70 meninas, que para 
ali a ff luem .ávidas de  saber, guiando 
muitas dellas da fabrica e das offi- 
cinas, a cab a d o  o trabalho, para a 
aula nocturna, merecem e devem  
ser auxiliadas na sua n obre  a sp ira ­
ção de aprender.

Q uan to s  m ais  forem 03 que c o n ­
correrem  p ara  a m anutenção desta 
obra  tanto menor pêso s o b re ca rre ­
gará  os benem eritos, que tiveram 
a ideia feliz de  a fundar.

Esm olas de todo o ge n ero  são 
ali bem acolhidas: dinheiro, l ivros  
usados, ardosias, papel, caderncs  
de escripta, aparas, tudo serve  d e  
animação e incentivo áquellas 
aluainas para estudarem .

Já que ellas não sabem ainda 
lazer o u v ir  a sua voz, incum be-se  
esta R e d ac ção  de  interceder por 
ellas ju n to  das almas bemfazejas, 
acceitando reconhecida todos os d o ­
nativos que para este fim lhe s e ­
jam  en v iado ?.

‘"giosa
0  evangelho deste dia traz-nos A 

memória 0 terno dialogo, que, antes 
de partir deate mundo, J e s u s  teve  
uoui os seus discípulos. Cousola-os 
com a promessa da viuda do E s p ir i t o  
Sento, cousoladçr e mestre ; e ce n ­
sura 0 mundo porque nào reconheceu 
a elle como enviado do Eterno Pae.

“ \olto ,  diz-lhes, para aquelle 
que me enviou, e nenhum de vós me 
pergunta para onde v o u ? “

A inda  terrenos, como estavara, nào 
pensavam os apostolos no ceu, na 
gloria do seu mestre, mas só estavain 
tristes, porque iam ficar separados e 
sem o seu amparo e protecção.

E stavam  aiuda cegos, nào viam  as 
vautagens e necessidade de que Jesus  
se separasse, morresse e resuscitassu, 
para bem delios e nosso. Porisso lhes 
levava isto a mal o Senhor, dizendo :

—  “ Porque assim vos faile, a tris­
teza se apodera de vos. Mas convem 
que eu me vá ; porque sem isso não 
virá 0 Consolador.“

E  referindo-se ao mundo, ao seu 
povo, que 0 ia condemnar á morte, 
diz, íallando do divino Espirito Santo.

“ Quando elle vier, convencerá 
0 muudo de peocado, de justiça  e de 
ju izo .“

Convencerá u e peccado, porque nà° 
só 0 nào creram os jedeus e impios 
de todos os tempos, senào que 0 con- 
demnaram á morte, e l l e ;  e a todos 
os que nelle creram ou crêem, p e r ­
seguem, calumniam e aggravam por 
todos os modos.

Conuencerá da ju stiça  da sua causa 
e innocencia, porque só quiz o bem 
do mundo e subia .ao ceu a preparar- 
lhes 0 logar e a reconciliar os homens 
com Deus. E  em paga só recebe in- 
gratidões.

Convencerá do jn iz o  e merecida 
condemnação do mundo e do principe 
deste mundo, 0 demonio, que já está 
julgade.

Com efíeito pela pregação dos A p o s ­
tolos, por sua santidade e milagres e 
pelo magistério da E gre ja ,  vidas e 
milagres dos Santos, tudo obra do 
Espirito, os judeus os incrédulos, os 
perseguidores da E greja  nào têem 
d e s c u lp a ; o ju izo  e sentença dellea,



A F E U E R A Ç A O

terrivel ou terrivelmente condemna- 
toria, é evidente e certa.

Tenha-:.i ou tivessem juizo, que 
meios de desenganos não taltam.

f e s t i v i d a d e s
N o  bairro da T aperin ha, capella 

de Sto . A ntcn io , ce lebrou-se  no 
dom ingo passado, festa do  P a tro c í­
nio de  S. José. a santa missa; ha­
ven do  com  uma primeira com m u - 
nhão mais umas cincoenta  de a d u l­
tos e foi levado o V ia tico ,  a um e n ­
fermo, distante dali 2 i\2  k i lo m e ­
tros, com gran de  {acompanhamento 
d e  g en te  da localidade.

A  Feperaçào é  muito lidn nos 
differentes bairros em roda da c i ­
d a d e ,  e  L a  Squilla  já  conta por 
l i  nujflerosas assignaturas.

A S f f 0 C l A Ç A O  D A S  D A M A S  D E  
C A R I D A D E

A v is o  às S e n h o ras  D am as de 
C a rid a d e  que o R .  D irecto r  marco, 
a  reunião quinzenal da A sso ciação  
p a r a  terça-feira  22 do  corrente  as 
5 e meia da tarde no le g a r  do c o s - 

tume.
A secretar ie

a p o s t o l a d o  d a  O R a Ç A O
D e ordem  do  R v m . superior fo­

ram m arcadas as reuniões da Com- 
m un hão reparadora: das sub zela- 
doras no dia 20 ás 11 horas da 
manhan; dos decuriões no dia 21 
ás 6 Ãoras da tarde; dos meninos 
e meninas no dia 25 ás 5 h c a s  da 

tarde.
A  com m unhão reparadora terá 

lu g a r  no dia 27 ás 7 1 [2 horas da 
manhan no lugar do costume.

A  secretaria
I s a l t i n a  X a v i e r  

a p o s t o l a d o  d a  o r a ç A o
E m  conform idade c o m o  R e v m o  

P .  D irec to r  com m unico a ’s sras. Ze- 
ladoras  q u e  a reunião  mensal rea- 
l is a r-s e-a  no dia 25 n°  lo ga r  e 
hora do costum e.

A  S e cre ta i ir
M a r i a  C a k o l i n a  P i m e n t a

UM POUCO DE TUDO
H a  cêrca de um mez, em uma c i ­

dade de Portugal, como os carbona- 
rios, roncando valentia e ameaças, 
impedissem a sabida de uma procis­
são, um grande numero de mulheres, 
foram às suas casas, donde voltaram 
armadas de espetos, cabos de v a s ­
souras e paus de lenha, com que ca- 
hiram de improviso sobre os valen­
tões, dos quaes os mais felizes foram 
os que logo se encommendaram ás 
pernas, pois os que pretenderam re­
sistir ás destemidas amazonas, foram 
bem esbordoados, sendo que até a l­
guns delles foram levados em braços 
para um hospital, tão grande foi a 
sova que haviam recebido no logar 
da refréga. E  acabada a pancadaria, 
as senhoras tiraram a procissão que 
percorreu a cidade na melhor ordem.

Muito bem ; para certos individuos 
é esse 0 unico argumento que serve. 
Aquelles valentões nunca mais se 
lembrarão de impeuir a sabida de 
outras procissões.

*
Disse  0 Z é  Ferino que não 0 sobro* 

salta o miúimo receio das caldeiras de 
Pedro Botelho, querendo talvez com 
isso convencer-nos de que a sua alma 
é tão pura, anda tão limpiuha, que 
t o  sair deste mundo, vai direitinho 
para 0 ceu, pelo que não ha razão 
ou motivo para tal receio.

P o is  si assim é, os nossos mais 
sinceros parabéns, e desde j á  nos 
penitenciamos do mau iuizo que fa ­
zíamos, crendo q u i  apuella alma vivia 
cheia de cabelludos, e que portanto, 
se rà o  se reconciliasse com Deus, ao 
deixar a casca neste valle de lagri­
mas, iria mesmo direitinho, inas... 
para 0 ceu das cabras ou das form i­
gas. ____________________

Mais uma vez os nossos parabéns, 
com o desejo de que a coisa seja 
assim mesmo, como elle pensa.

*
O famigerado Patriarcba de B o b a ­

gem, vulgo Manuel df A m urim  C a r­
reia , vendo que todo o mundo rece­
beu com estrndosas gargalhadas a sua 
megalomania de ser patriarcha a mu- 
que, está querendo celebnsar-se por 
actos de vandalisrso mandando uma 
caiçarada bgçal, por elle fanatisada, 
apedrejar os vagões em que um gran­
de numero de cavalheiros e senhoras 
distioctas de Itapira iam a Campinas, 
cumprimentar a D .  N ery , no dia do 
anniversario da sua ordenação sacer­
dotal.

Pois que não fique nisso só, sr. 
Patriarcha dô Bobagem ; continue 
nas suas proezas, para V .  Patriarchia  
ver  que isto aqui não é um cautinho 
da Á fr ic a  nem algum logarejo de 
Portugal governado pela escumalha 
carbouaria, mas um paiz que tem 
auctoridades cumpridoras do seu de­
ver, para engaiolarem no xadrez os 
Bibianos, Autonios Conselheiros e 
mais outros individuos que desejam 
v iv er  d custa dos pobres caipiras por 
elles fanatizados.

J . L  /

A  T I S I C A

A s classes operar ia s  — A  careslia  
d a  vida

C o n f e r ê n c i a  d o  d o u t o r  E m i l o  
G d m e s

O  dr. Emílio G om es, d irecto r  do 
L n bo ra to rio  B a cter io lo g ic o .d o  R .d e  
J aneiro,iniciou’ha diassériede  confe­

rências que pretende realizar, afim 
d e ” instruir a classe operaria  contra 
o terrível f iagello — a tisica ou a tu­
berculosa.

A  conferência teve lo ga r  no esta ­
belecimento industrial dos srs. D a u d t  
&  L agunilla ,  á rua do Riachuelo , 
esquina da F re i  C a n eca ,  onde são 
f ib r ica d o s  os populares remedios —  
A  Saude  da M ulher —  O  Brom il 
—  e o Hemosano fD e p u ra t iv o  L y r »).

O  dr. Emilio G o m es ,  em tom de 
| alestra e em l inguagem  clara e 
concisa, e xp o z  ao gran de  numero 
de operários daquelle estabelecimento 
com posto na sua maioria  de  mulhe­
res, os perigos  da tuberculose e a 
maneira ao alcance de  todos de 
evitai os.

D iscorreu  largam ente sobre  a 
alimentação. U m  indivíduo bem ali­
mentado e forte resiste facilmente 
ao  contagio. A s  classes pobres que 
lutam com a carestia da vida, mal 
alimentadas e enfranquecidas pelo 
excesso de trabalho, são as maiores 
victimas da tuberculose.

E  ccm o  c  p obre  não póde se 
alimentar sufficientemente e nem 
evitar o cansaço pelo trabalho de 
onde tira 0 pão, cumpre-lhe evitar 
o mal pelos meios de defesa acon- 
se lh ad ts  pela hygiene.

A soim  como a febre amarella foi 
extincta nesta cidade pela guerra 
sem tréguas ao mosquito, assim 
tambem a tuberculose p ó d e  diminuir 
e até desapparecer desde que haja 
boa vontade do p o vo  em acção con- 
juncta com as autoridades sanitarias. 
Na Inglaterra e na A llem anha, onde 
o povo é mais adiantado do que o 
nosso e obedece  aos conselhos da 
hygiene, a tuberculose tem uitima- 

mente diminuido muito. A  causa 
unica da tisica é um ser, infinita­
mente pequeno, de o rigem  vegetal 
e só visivel ao roicroscopio  ao a u -  
gm en to  dc 1.500 vezes. E ’ o bacillo 
de K o c k .  E ste  bacillo ou m ic r o b o  
existe em abundancia no catarrho 

('o tuberculoso e é altamente conta_ 
gioso. A s  experiencias provam  q u ç 
tomando-se este catarrho, fazendo-se 
com elle uma cultura e injectando_ 
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F O L H E T I M  ( i )

0  SANTO PRELADO
N ã o  c o b i ç a r á s  a s  c o u s a s  a l h e i a s  

1
O se uao r  João Martins,  h o n ­

rado adminis trador  do conde de 
S a n t a  Ignez,  possuia uma esposo 
mui  boa e doas fi lhos mui l i n ­
dos.

A  esposa ' c hamava  se Valen-  
t ina ; Gabr iel  o  mais velho de 
seus  fi lhos t inha onze annos,  e 
o  outro que  co ntava  nove,  c h a ­
mava-s e  Ventura.

João  Martins vivia na sobre-  
loja do palacio do c o n d e ; o 
ord en ado  que  se  lhe dava não 
só bastava p i r a  cobrir todas as 
s u a s  despezas,  como dava  lugar 
a  qu e  V a ' ent ina  depos itasse de 
qua ndo  em qua nd o algu j .as  
moedas n’ uma pequena  ca ixinha 
onde  g uar dav a  0 frueto das suas 
economias .

0  conde de Sa nt a  Ignez era

v iuvo e t inha ura filho de onze 
annos,  formoso,  a legre e docil, 
0 qual  se t inha  criado ju n t o  de 
pua avó  e de uma irmã de seu 
pae, que tambem v iv iam no 
palacio.

O menino chamava-se  L u i z ;  
e, mais de uma vez cançado  da 
sol idão em que passava  os dias; 
fazia subir Gabr iel  e Ventura  
para que brincassem juntos.

Q ua nd o  isto acontecia, Ve n tu ­
ra subia louco de contentamento;  
tudo que ali via 0 de le i tav j  ,- 
d iver t ia-se  cora os  bonecos  de 
Luiz,  e cantando voltava para 
im me ns am ent e  satisfeito.

Pelo contrar io Gabr iel  recusa 
va mu i las  veze? s u b i r ;  e se á 
torça de instanc ias  0 levava  seu 
irmão,  o lhava  com tristeza pará 
os bonecos  de L uiz ,  e para os 
seus  ricos moveis em miniatura 
vol tando  á sua ha bi tação  triste 
e taciturno.

Uma tarde em qu e  os dous 
i rmãos t inhaiu estado a brincar 
com 0 filho do conde  dc Santa 
Ignez,  entrou Gabriel  em sua 
casa  mais triste qu e  de co st u m e

se em qualquer animal elle contrahe' 
a moléstia e morre.

E vita e ,  pois, o  catarrho do  tisico. 
Mas>como etfitar, si o catarrho é o  
repasto das moscas, e esta leva nas 
patas o germ en da tuberculose para 
os alimentos que ingerim os ? Muito 
s i m p l e s ; é toda gente  habituar-se  
a cuspir em escarradeiras com agua 
e qualquer desinfectante onde não 
ch ega  a mosca. Mas ao p o b re  muitas 
ve z e s  não sobra dinheiro para c o m ­
prar escarradeiras nem 1 ites.
Uma lata vazia, qualquer co m  um 
p i u c o  d ’a gu a  preenche o fim desd e  
que se tenha cuidado de derram ar 
diariamente a agua  na latrina e lavar 
a lata co m  agua  quente.

O  bacillo de K o c k  é facil de 
destruir. O  sol, que é de  todos, mata 
em meia hora estes bacillos. P o r  
isso as roupas, não só dos tisicos 
com o de  toda gente, devem  ser 
expostas ao sol. O s  lenços onde se 
deve  cuspir, na falta de e sca rra d ei­
ras, devem ser  passados p o r  agua 
quente no acto de  serem lavados.

A s  janellas e portas das casas 
devem  ser bem abertas para a e n ­
trada do sol.

O  bacillo de  K o c k  v ive  nos ca n ­
tos escuros e húmidos.

O  g a d o  é muito sujeito á tu b e r­
culose. E s t á  p ro va d o  que  25 ojo 
das vaccas existentes nos estábulos 
desta cidade são tuberculosas. O  
leite, pois. é. tambem um gran de  
vehiculo  da tisiça. E ’ preciso  fervei- 
o para m atar 0 m icrobio que vem 
da vacca para o nosso esto m a go .

O  alcool predispõe o organ ism o 
para a tuberculose. O  alcool elim ina- 
se pelo pulmão em vapores d e  al- 
d e h y d e  e na p assagem  por este 
o rg ão  a m ucose  se descarna e ahi 
a semente da tisica encontra um 
excellente canteiro para germ inar.

A  tisica é uma moléstia curavcl,  
por isso todo o tuberculoso deve  
conhecer o seu estado, não só  para 
tratar-se convenientem ente como, 
tambem, por sua vez, evitar a tran 
missão a seus similhantes.

A  tisica só se transmitte pelo 
contagio. N ão é uma moléstia h ere­
ditária  como muita gente  suppõe. 
E  a p ro va  está que uma criança, 
filha de mãe tuberculosa, não terá 
a moléstia si logo  ao nascer fôr 
afastada de sua mãe. S i ,  ao co n tra­
rio, ella fôr creada com o leite 
materno, acariciada pelos beijos de 
sua mãe, é  certo que essa pobre 
criança seçá condeinnada.

Q u a n d o li ím a ty e s so a  tosse, expelle 
a um metro de distancia uma n uvem  
de gotticulas dè saíiva e catarrho. 
Sija  pessoa fôr tuberculosa, calculae 
quantas victimas ella poderá  fazer 
inconscientemente. P o r  isso, toda 
gente , tuberculosa ou não, deve  levar 
a mão ou lenço á bocca quando 
tosse*

T erm in o u  o dr. E m ilio  G om es, 
fazendo dem onstrações graphicas 
por onde o num eroso auditorie  p ou- 
de  vêr que a tuberculose no R io  
d e  Janeiro faz m aior nu.ro-ro ae 
victimas do que tooas as outras 
moléstias reunidas.

O s  srs. D a u d t  &  L a g u n il la  co llo -  
caram escarradeiras h y gien icas  em 
varias dependencias de  seu estabe­
lecimento e adoptaram outras m edi­
das hygienicas  aconselhadas pelo dr. 
Emilio G om es.

O x a lá  todos os directores de f a ­
bricas sigam este exemplo.

Trauscripção d « A  Hora» do Rio de 
Janeiro.

de fundar se uma sociedade de  be- 
neficencia entre os m esm os

L I G A
D O S  O P E R A R  O S  C A T H O L 1C O S  

H o je , ás 5 da tarde haverá  na 
igreja de S .  Bendicto  um a reunião 
dos  operários  catholicos para o fim

—  Que  tens ? lhe perguntou  
Ventura.

—  Te u h o ,  lne respondeu este, 
que  não quero  tonar  á casa do 
conde.

—  P u r q u e ?
—  P o r q u e  quando de lá volto,  

tudo qu anto  possuo rne parece 
mão,  comparado  com as l indas 
cousas  de que  0 ü lho  do conde 
goza.

— E ’ p o s s i v e l ! excl i imou Ven 
tura a l t amente  a d m i r a d o ;  pois 
eu es tou satisfeito com tudo 
que me pertence.

—  Por  iss^ es tás  sempre co n­
tente I... Oh  ! qu anto  te invejo,  
irmão !

—  O que  obsta a que  0 es te­
j a s  t a m b e m ?

—  Não s e i ;  mas  a verdade 
é que  sempre  qu e  subo  á  casa  
do lillio do Sr.  conde,  vendo os 
preciosos bone co s  e magní ficos 
t rajos,  pergunto a mim mesmo 
que mais merece elle do que  eu 
para possuir  tautas  co u sas  de 
que eu careço.

—  Mas o Sr.  conde,  que é 
tão  bom,  d iz  qu e  nos devem os

NOTAS E NOTICIAS
F o s t a  d(í S .  B e n e d i c t o

Con form e havíamos noticiado rea 
lizou se do m in ga  na igreja de S. 
Benedicto  a festa em honra do aeu 
glor ioso  o ra g o ,  a qual revestiu-se  
de gran de  pompa e solemnidade.

Pela m adru gada  desse dia a a- 
preciada corporação musical «União 
dos A rtistas» , a p o z  haver tocado 
a lgu m a s  peças do seu repertorio 
no adro  da igreja  do g lo r ioso  S a n ­
to, percorrou as ruas de S ta .  R ita  < 
e Sta. Cruz.

A s  10 1 [2 teve  lugar a solemne 
missa caniada sendo celebrante  o 
revm o. P .M o n s e n h o r  José  S e c k le r  

a c o ly t a d o  pelos revm os. P .P .
F a in  i e Martins; foi g r a n ­

de a concurrencia d e  fieis a essa 
solemnidade.

A s  5 horas teve lugar a bella 
procissão a qual esteve imponente, 
í.nponentissima m esm a, e a qual 
dem onstrou que não obstante a g r i ­
taria levantada pelas gralhas anti-  
clericaes, existe  ainda no coração 
do nosso bom p o v o  a cliamma v i ­
va e ardente da fé.

A b r ia  marcha a imponente p ro ­
cissão o  gu ião  da Irm andade  de 
S . Berfedicto, seguiam -llie  í os la- 
des,  as Irm andades dc N .  S . do 
R o sá rio , S . B e n e d i c t o ; ao centro 
vimos longa ala de gentis  mordo- 
mas, precedida de  um g ran d e  n u ­
mero de graciosos  a n ginho s rica­
mente vestidos, em seguida  vinha 
o rico andor de  S .  E sp edicto , s e ­
guia  um num ero de fieis que, em 
com prim ento de votos feitos ao g l o ­
rioso S .  Benedicto, levavam  velas 
acesas e a lgum as pesadas pedras 
as suas cabeças, ca lculamos esse 
g r u p o  em mais d e  duzentas pes 
soas ; esse facto por si só basta p a­
ra dem onstrar a fé v iv a  e a s ince­
ra e ardente d e v o çã o  d o  nosso  p o ­
vo; apóz  esse num eroso g ru p o  vi 
nha o rico e bello andor de  S . B e ­
nedicto  e a s e g u ir  o pallio sob o 
qual conduzia o  S anto  L en h o  o 
revm o. P .E liz ia r io  ten do  aos lados 
os R e vm o s.  P P .  S e c k le r  e F a in i  
em seguida  vinha a corporação  mu 
sical ' U nião  dos A rtista  ‘ e final­
mente fechava a essa imponente 
procissão enorm e e com pacta  m u l­
tidão de fieis.

E ssa  m agestosa  procissão  apoz 
haver percorrido  a s  ruas de Sta. 
R ita  e Sta . C r u z  deu entrada na 
igreja , onde, em um pulpo colloca- 
do fora, no adro do templo, o íl 
lustrado e v ir tu o s o  v ig ár io  de T a -  
tuh y  revm o. co n ego  dr. C o r rê a  de 
Carvalh o, produziu  um bellissimo 
p an eg y rico  do g lo r ioso  S anto  cuja 
festa ce lebrava se.

C o lo n ia  H e r v e l ia
O s nossos prezados e distinctos 

am igos da Colonia H elve l ia  festeja­
ram no dia 12  do  corrente  o v ig é ­
simo quinto anniversario  dessa p r o s ­
pera e futurosa  Colonia.

A  esses nossos bons am igo s  e 
s inceros caihol-icos euvinm os por 
esse m otivo  as  nossas mais sinceras 
e v iv a s  felicitações e fazem os a r ­
dentes votos ao S e n h o r  para que 
essa linda Golonity continue sem pre 
com o até agora  tem sido: prospera, 
laboriosa e fervorosa catholica.

E n f e r m o
C o n tinua  enferma a estimada e 

veneranda -sra. d. Gabriela  Emilia 
P a c h e c o  Jordão e sua digna filha

contentar  com os bens  qu e  Deus 
nos concrpe,  sem desejar outros.

— - Sim,  o Sr. conde falia desse 
modo,  respondeu a m a r g a m en t e  
Gabriel ,  porque nada tem a 
desejar,  nem para elle nem para 
seu filho ; queria vel  o no meu 
caso,  então  saber íamos se dese ­
jar ia  ; ou 110 delle quizera  eu 
ver me para co uve nc er - te  de que 
não sou am bic ioso  só por mero 
desejo de o ser.

N*aquelle m omento  levantou  
Ve ntura  a cabeça  e v iu  o conde 
a uma jane l la  sobre aqu el la  em 
qu e  os do i s in nã os  con ve rsa va

—  O Sr. conde I exc lamou 
Ven tura ,  ter -nos-hia  o u v i d o ?

^—  Não,  respondeu Gabriel ,  
fa l lavamos  em voz baixa. 

—  Ventura  ! chamou o conde.
—  Q u e  me ordena  V. Ex.  ? 

perguntou o menino.
—  T e u  pae está em c a s a ?
- -  Não,  senhor.
—  Pois  logo qu e  c h eg u e  dize- 

lhe qu e  venha  fallar-rae.
O condé  fechou a janel la .
Gabr iel  e Ventura  correram 

cm busca de sua mãe.

exm a. sra. d. Francisca  P a c h t c o  Jor"
dão.

—  A c h a -s e  grav em en te  enferma a 
exma. sra. d. M aria Carm elita  M e n ­
des de Moraes, virtuosa e digna fi* 
lha do fallecido ytuan o  sr. F re d e r ic o  
José de M oraes.

E m  r.onsequencia de uma m elin­
drosa operação a que se subm etteu 
acha-se  gu ard an d o  o leito bastante 
enferma a v ir tuosa  e estimada senho* 
ra d. Maria J o sé  de Mello, dilecta 

.filha da e x m a  veneranda sra. 
d M a u ric la  de B a rr o s  Mello e irmã 
do nosso particular am igo  sr. Alber* 
to de Barros Mello.

—  Continua ainda e0 erma a exm a. 
sra. d. Carolina de Mesquita Vascon* 
cellos tia do nosso a m igo  e co l labo -  
rador sr. N a r d y  Filho.

Pelo prom to e com plete  r e s t a ­
belecimento dessas v irtuosas senho* 
ras, todas pertencentes a distinctas 
familias desta cidade e todas fervo* 
rosas catholicas, fazem os ardentes 
vo to s  ao Senhor.

E m p r e z u  F u n e r a r i a
S c b  a firma Manuel dos Santas &  

L a z a r o  A m an cio  fundou*se nesta c i ­
dade, a rua do C o m m e rc io  n . [ i o 6 ,  
nma E m p re z a  F uneraria.

A  nova E m p re za  dese jam o s vida 
e prosperidade.

C.M. Re c re io  dos A r t i s t a s
Quinta  feita ultima veio  em passeio 

a esta cidade a optim a corporação  
musical musical “ R e cre io  dos O p e ­
r á r i o s ' ,  da visinha cidade de  C a p i '  
v a ry .

A noite essa distineta co rp o ração  
executou no corecto do  Jardim um 
bem organisado co n certo , o qual foi 
muíto apreciado  pela gran de  multi* 
dão que o assistiu.

N o dia seguin te  essa co rp o ração  
musical cum primentou a suas colle* 
g a s  desta cidade, em barcan do em 
seg u id a  r ~ expresso de  volta a v i ­
sinha citiade de C a p iva ry .

A  m a i o r  c a r ç j a  d e  c a f é
A  19 de Janeiro  ultimo, partiu

de Santos, para N e w - Y o r k  o  v a ­
por D r y d e u  de 3 669 tonelac , 
com o mais importante carregan  
to de  café que até  ago ra  se l
v i s t o .

T r .m sp o rto u  13 4 .8 2 4  sa:ca s  c j  

sejam 8.089.440 kilos
O  valor da referida nr r - 

era de 7 680 contos.

8 E C Ç Ã 0  ra. v « i 3
S u b s c j j p ç á o  e n t r e  o s ç d e *  

v o t o s  d o  g l o r i o f
H ê n e d ic to  p a r a j ^ m -  
• p g T de  l a d r i l h o s  j > a r a  
ã  Tgreja do  m e s m o

f ã l
M E T R O  5$000 

Quantia  publicada (m etros) 
L u iz  de  Paula L eite  
L u iz  de C a m a rg o  Penteado 
Dr. A nton io  C .  da S ilva  Castro  
Bento  José Soares 
Ignacio  Bueno de  N e gre iro s  
A u g u s to  F e r r a z  de  S a m p a io  
Antonio R o d r ig u e s  da C o s ta  
José A ssu m pção A ntun es  
F ra y ce lin o  Cintra 
José A nton io  da S i lv a  
Manuel F .  R o d r ig u e s  
A d o lp h o  G a lv ã o  de A lm eida  
A n to n io  F erreira  Diao 
Cassim iro  Pereira 
Irineu R o d r ig u e s  d c  A r r u d a  
A n to n io  Mánuel R o d r ig u e s  
Joaquim  de A lm eida C a m a rg o  _ 
L u iz  R o d r i g u e s  de A rr u d a  
O z o r io  D ’ E b o u x  
D .  Josephina de Barros  Mello 
Ignacio  A .  de Moraes 
Fran cisco  A lm eida  C a m a r g o  
A urelian o  A g u ir r e  
Joaquim B o r g e s  C orrea  
Joaquim G . Fran ça  Pacheco  
A d o lp h o  R .  de A r r u d a  
A d o lp h o  M a g a lh ã e s  
L u i z  de P a u l a  L e ite  m ais

105
5 
5 
5 
4 
4 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1

4 l

200
C o m  a a ss ig n a tu ra  do S r ,  L u i z  

de P a u la  L eite  dos 41 m etros ficou 
com p letado o nuuiero de  m etros que  
foi ca lcu lado .

O  sr. S e b a s t iã o  M a rt in s  de  M e l­
lo r e s p o n s a b d iz o u s e  a pagar o 
frete dos 200 metros.

I G R E J A  S. B E N E D I C T O

D onativo» p a r a  0 a ssse n ta m en to
dos m osaicos

Sr . Joa qu im  V .  de  T o le d o I0$000
Plinio  de T o le d o 2 $C,r 0
C o r in th o  de P .  de T o le d o
M ilo ca  de T o le d o 2 $ 0  >
R u th  de T o le d o 2$0 )
O l e z i a  de T o le d o 2 $> O
João L .  dos S a n to s 2 p § O C >
U m a  d e v o ta r ° o o  >

A  to do s  S ã o  Bencdiu -tu-
p en sará ,



A F E D E R A Ç A O

AO PUBLICO O  abaixo  assignado tem o 
p razer de scientificar ao

publico em geral h a v e r  co m p ra d o  em optimas condições, material de 
i.a qualidade para installações de  cx go tto s. Julga por isso estar habili' 
tado a fazer seus serviços profissionaes mais em conta que o u tro  qual" §  
quer empreiteiro.

G aran te  a presteza e prom ptidão ém t>dos os trabalhos que  lhe 
forem confiados.

Os interessados p oderão  procurai o em sua residencia á R u a  de San* 
ta R ita  n. O  JO Ã O  M A R T I N ! ------

VENDE'SE
a ca sa  d a  r u a  de Sta.  C r u z  rj. 
132, a c h a n d o s e  a  m e s m a  em 
boas  condições ,  t e nd o  i n s t a l a ç ã o  
completa de ag u a  e e s g o t o .

P ara  t r a t a r  com S. 0 .  
me sma  rua ,  192.

C.  á

PRÉDIOS A VENDA
Vendem-se os prédios sitos á rua 

de Santa Cruz ns. 90, 92 e  94 pelo 
preço de 5 :500$000 . Quem pretender 
dirija-se ao proprietário á  rua da 
Palma n. 2 . Rendem mensalmente 
55* 000 . Os tres referidos prédios 
possuem rêde de exgottos.

DR BRAZ BICUDO
 =?*

M E D IC O  E  O P E R A D O R
Mollestias das v ia s u r in á r ia s  e do aparelho digestivo  
Injeções endo venosas ‘de 60Q e 914  ábslutamente sem  dôr 

par i  cura da sifilis  e boubas.

C O N S U L T O R I O  E R E S I D E N C I A  R.  d o  Gom me rc io ,  114

P R O P E S O R A
A n u a  deSão José, residindo 

presentemente De s t a  cidade atra 
vessada matriz. »2, participa que 
comgrande tirocinio neste mister; 
pro t-s-se lecionar a preços con- 
v cionais em sua residencia e a 
domicílios todos os trabalhos ma- 
nuaos,—  bordados a branco, a 
ouro, prata, matiz, palheta etc; 
pintura japonez, a olec, aqua- 
rella etc; renda? d e ' lirlos filó,cri- 
vos e outras qualidades; en­
sina tambem a ler e escrever, 
contar, grammatica, geographia 
etc. Pode ser procura era sua re- 
9Ídenciado meio dia  em diante.

r

SITIO A’ VENDA
Vende-se um bom sitio no bairro 

uo Itahim perto desta cidade. Tera 
mais ou menos b alqueires de campo, 
grande lavradio fechado, terreno 
apropriado para o café, boa aguada 
em todos qs  terrenos, um grande 
tanque que dá para mover uma ma­
quina de beneficiar, monjolo em 
perfeito estado, bonita p lantação; 
tem gado e porcos, é montado de 
tudo e por preço barato. Trata-se 
com o snr. Manoel de Campos P a ­
checo no proprio sitio, ou informa- 
cções para se ir lá com o snr. João 
G  Pacheco, ao L a r g o  noPatro-inio22

Filha de Mária
N a  C A S A  E C L É C T I -  

C A ,  à  rua D i r e i ta  5 5 » ^n"
contra-se  Medalhas-dist in-  
t iv o  p a r a  a c o n g r e g a ç ã o

das F I L H A S  D E  M A :  
R I A ;  tanto de  prata  c o m o  

de  alumínio.
M e d a l h a  d e  S .  B en to ,  

S.  B e n ed i to ,  S.  An tô ni o ,  
N .  S.  das D o r e s ,  S .  S .  
C o r a ç ã o  d e  Jesus e  d e  M a ­
ria, S .  B r á s ,  S.  Inácio,  
D i v i n o  E s p í r i t o  S a nt o ,  S.  
José, A n j o  da  Gu a rd a ,  N .  
S.  do  Rosár io ,  S .  F r a n c i s ­
co  de  As s is  e  muitas  o u ­
tras invocações .

E s ca p ul á r i o s  d e  N .  S.  
das D o r e s  e  d o  C a rm o .

Rosár ios ,  corr en te s  d e  
prata; P at er  N o s  ter, L i ­
vr o s  de  D e v o ç ã o  &

R.  Di re i ta ,  55
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MADEIRA. N o  la rg o  do 
M e r c a d o  n. 8. 
ve n d e -s e  qu ar 

qu e r  qu a n tid a d e  e q u a lid a d e  de  
m adeira , a p reço  m o d ico .  Tra- 
com proprietário  Antonio Tittanero

77.901
43.414:975$00
5.072:094^230

A  P R E V I D Ê N C I A
C A I X A  P A U L I S T A  D E  P E X S Õ E S  

A u t o r i z a d a  p e l o s  d e c r e t o s  ns. 6.917, 7695 e 8802 d o  G v ê r n o
F e d e r a l  e c o m  depósit o  de  200 contos no b e s o u r o .

A G Ê N C IA  E M  T O D O  CT B R A S I L  S E D E  E M  S * P A U L

R u a  Q uintino Bocaiúva, 4  1 • a n d a r , esquina d a  rua D ire ita —  C a ix a -P o s ta l KW  
Telefone 431  -  E nd. Tel. « P R E V ID Ê N C I A -

Agência 110 II io Avenida Central, 95, Io. andar

Pecúlios e pensões
S Ó C I O S  I N S C R I T O S  em  5 a n o s  
C A P I T A L  S U B S C R I T O  a té  o dia 28 de  F e v e r e i r o  
C A P I T A L  DE P E N S Õ E S  a té  o d ia  15 de  J a n e i r o
a  P r e v id ê n c i a  é a s o c ie dade  de  p e n s õ e s  e pe cú l io s  m a i 3 i m p o r t a n t e s  d o B r a s i l  

e q u e  c o n t a  m a io r  n ú m e r o  de  sóc io s  e cap i ta l .
Com 5$000 por  m ê s  o b t e m - s e  d epo is  de 10 a n o s  u m a  p e n s ã o  de  100*000 

m e n s a is  no m á x i m o  po r  t o d a  a  vida,  c o m  2*500  por  m ês  o b t e m - s e  d e p o i s  d e  15 
a n o s  u m a  p e n s ã o  de  150*000 m e n s a i s  no  m á x i m o  por  t o d a  a  vida.

A S E G Ç A O  DE P E C Ú L I O S  c o m p õ e - s e  d a s  t r ês  sé r i es  s e g u i n t e s  :
P E C Ú L I O  P O P U L A R :  10:000*000 a o s  h e r d e i r o s  ou  pe s so a  p r e v i a m e n t e  ind ica  da  

pelo sócio e 800*000 p a r a  o funeral ,  ti c o n t r i b u i ç ã o  por  f a le c im en to  é d e  10$000 e 
jó ia  de  in sc r i ção  303$000, p o d e n d o  s e r ' p a g o  em  p r e s t a ç õ e  m e n sa is .  E s t a  sé r ie  é de 
1.300 sócios.

P E C Ú L I O  G E R A L  — 30:000#300 aos  h e r d e i r o s  ou  p e s s o a  p r é v i a m e n t e  i n d i c a d a  
pelo oc io  e 1:000*000 p a r a  o iu ne ra l .  A c o n t r i b u i ç ã o  por  f a l e c im e n to  é d e  I5*00o e
- J K 1!6 “ 1S,Cri*â0  l:0a0$00°- p o d e n d o  se r  paga  em  p r e s t a ç õ e s  m e n s a i s .  E s t a  s é r i e  
e de  3.000 sócios.

P E C Ú L I O  E S P E C I A L  — 50:000*00 a o s  h e r d e i r o s  ou pessoas  p r é v i a m e n t e  in d i -  
c a u a  pelo ócio e 1:.>00*000  p a r a  0 f u n e r a l .  A c o n t r i b u i ç ã o  por  f a l e c i m e n t o  é de 
5o$ooo  e á  j o i a  de  ins c r i ção  l :ooo*ooo,  p o d e n d o  se r  p a g j  em p r e s t a ç õ e s  m e n s a i s .  
E s t a  se r ie  e de l . áoo  sóc ios .

a B / V T L M E N T O A s inc r iç õe s  c o n j u n t a s  de  m a r i d o  e m u l h e r  em q u a l q u e r  
d a s  3 se r ies ,  g o z a r a o  do  a b a t i m e n t o  de 25 por  c e n t o  s ô b r e  as  j ó i a s  do  pecúl io  e s c o ­
lhido .  ,

P R E v l t Ü í  -  0  P l  jÚLTO P O P U L V  I te r á  d i r e i t o  a p r ê m i o ,  e m  d i n h e i r o  de 
500*000  a  2:ooo$ >00 p o r  ano .  Os pecúl ios  G E R ã L  e E S P E C I A L  t e r ã o  d i r e i t o  a o s  
p r ê m i o s  de  l :ooo *ooo  a 5 :ooo$oo-> p o r  an o ,  c ada  um.

1 a r a  q u a i s q u e r  do s  pecúl io s  c i t a d o s  a  so c i e d a d e  a c e i t a r á  sóc ios  c u ia s  id ades  
e s te ja m  c o m p r e e n d i d a s  e n t r e  20 e 55  an o s .

A t e n t a s  às b ô a s  v a n t a g e n s  d a  n o s s a  se c ç ã o  de  pecúl ios ,  e s t a m o s  c e r t o s  qu e ,  
em breve,  a  P R E V I D Ê N C I A  te-ia h á  11a m e s m a  s i t u a ç ã o  l i s on je i ra  em q u e  se a c h a  a 

 p e n s õ e s  vi ta l ícias ,  qu e  co n ta  ho je  m a i s  de  7 7 .9 oo sóc ios  inscr i tos .

A °  A g e n t e  n e s t a  c i d a d e  Vergílio !\. Brandão
' ^ ^ 5LfE51J^5irBEiLreULra&iraElJ13[5TJ^BÍJãíBLrasrLrBiaT_niBXrBi'&Lr3 GTJ13& L radili3eXlB

: C  A  S  A  G U I M A R Ã E S
ARMAZÉM DE SECOS E MOLHADOS FINOS

L a r g o  d a  M a t r i z  2, a n t i g o  H o t e l  do B r á s ,  T e l e f o n e  39 
D E  P iR E S  G U I M A R Ã E S

Cliâsiiiiios atenção do público cíii geral pim os preços baratíssimos nunca vslos que estamos 
fazendo emtoJas ás mercadorias de nossa casa, tais com): Gêneros alimenlcios Bebidas finas, F e r ra ­
gens, Louçaz,Velas de cera,  Arlígos para frnnanles, 4gu \ Minerais e outros tantos artigos que

sendoja conhecido, torna-se desnecessário especficar.
C o n v i d a m o s  pois  aos  n o s s o s  e s t i m a d o s  f r e g u e s e s  e ao  p ú b l i c o  em ge ra l  a v i s i t a r e m  a  C 4 3 A  oara ass im p es so a lm en te

c e r t i f i c a r e m - s e  d o s  n o s so s  P R E Ç O S  A D M I R Á V E I S  em  a r t ig os  de  l . a  q u a l i d a d e .
T o d a s  as  c o m p r a s  fe i tas  em n o s s a  casa, m a n d a m o s  e n t r e g a r n a  ca sa  d o s  n o s s o s  f reguezes .

C o m p r a r  m u i t o  c o m  p o u c o  d i n h e i r o  e m e r c a d r i a s  de 1.a  q u a l i d a d e  é n a  
- C A S A  G U I M A R Ã E S  LARGO DA MATRIZ,  2 — — T E L E F O N E ,  3 9  ITU -


